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Comércio do Paraná teve maior crescimento
do Brasil em fevereiro, com alta de 2,9%

Com 97% concluída, obra da Hidrovia
Tietê-Paraná entra na fase final de vistoria

Governo envia LDO de 2027
para a Assembleia Legislativa

O Governo do Esta-
do enviou na quarta-fei-
ra (15) o Projeto de Lei
de Diretrizes Orçamen-
tárias (PLDO) para o
ano de 2027 à Assem-

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE) divulgou na quarta-feira (15) a Pes-
quisa Mensal de Comércio (PMC), que aponta
o Paraná como líder nacional no crescimento
do volume de vendas do comércio varejista. Em
fevereiro, o Estado registrou alta de 2,9% em
relação a janeiro, desempenho quase cinco ve-
zes superior à média nacional, que ficou em
0,6%. A pesquisa analisa o comportamento do
comércio varejista do país com indicadores da
receita e volume de vendas de empresas com
20 ou mais pessoas ocupadas.

O Paraná lidera o ranking entre as unidades
da federação, à frente da Bahia (2,7%), Minas
Gerais (2,5%) e Paraíba (2,4%). O resultado tam-
bém coloca o Estado com ampla vantagem na
região Sul, superando o Rio Grande do Sul
(1,8%) e Santa Catarina (1%). Apenas 17 das
27 Unidades da Federação tiveram resultado
positivo.  | Página 4
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P As obras de ampliação do ca-

nal de Nova Avanhandava, na
Hidrovia Tietê-Paraná, atingi-
ram 97% de execução e passa-
ram na quarta-feira (15) pela úl-
tima vistoria técnica antes da en-
trega definitiva, prevista para ju-
nho. Com investimentos de cer-
ca de R$ 300 milhões, a inter-
venção é uma das principais
obras logísticas em andamento
no país. A inspeção foi condu-
zida pelo subsecretário de Lo-
gística e Transportes da Semil (Se-
cretaria de Meio Ambiente, In-
fraestrutura e Logística), Denis
Gerage Amorim, e marca a reta
final do projeto. | Página 8

DÓLAR Comercial C: 5,240 V: 5,240 Turismo 5,265 V: 5,445 EURO C:   6,084  V: 6,085

bleia Legislativa do Para-
ná, conforme determina a
Lei de Responsabilidade
Fiscal. O documento deli-
mita as metas e priorida-
des do Poder Executivo

para o próximo ano fis-
cal e serve como guia
para a elaboração do
Projeto de Lei Orça-
mentária Anual (PLOA).

  | Página  4
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Destaques

Com R$ 7,8 bilhões, Sanepar aumenta
participação no PIB do Paraná

Com cadastro digital, Paraná amplia conexão
entre estudantes e o mercado de trabalho

O Governo do Estado iniciou uma ação inédita para aproximar ainda
mais os estudantes da rede estadual do mercado de trabalho, por meio do
cadastro na Carteira de Trabalho Digital. A iniciativa foi detalhada na quarta-
feira (15) pelo governador Carlos Massa Ratinho Junior e o secretário estadu-
al da Educação, Roni Miranda. Ela segue até 30 de abril em todas as escolas
estaduais, permitindo que os alunos tenham acesso facilitado a oportunida-
des de emprego, estágio e programas de aprendizagem profissional.|  Página 5

Além de garantir qualidade de
vida e saúde aos paranaenses com o
abastecimento de água e a coleta e
tratamento de esgoto, a Sanepar con-
tribuiu com R$ 7,81 bilhões no Pro-
duto Interno Bruto (PIB) do Paraná
em 2025. Dos R$ 765 bilhões gera-
dos por todos os setores da econo-
mia do Estado no ano passado – re-
sultado 22% acima da média nacio-
nal –, a Sanepar foi responsável por
um impacto de 1%, em um montan-
te que engloba investimentos, gera-
ção de empregos e renda, movimen-
tando a economia de forma direta e
indireta. Os dados foram apurados
pelo Instituto Paranaense de Desen-
volvimento Econômico e Social
(Ipardes).  | Página 3

Municípios paulistas recebem mais
de R$ 1 bilhão em repasse de ICMS 

A Secretaria da Fa-
zenda e Planejamento
do Estado de São Pau-
lo (Sefaz-SP) depositou
na terça-feira (14) R$
1,01 bilhão na conta dos

645 municípios paulistas.
Esse é o segundo repasse
referente ao mês, do
ICMS arrecadado no pe-
ríodo de 6 a 10 de abril, já
com o desconto do Fun-

do de Manutenção e De-
senvolvimento da Edu-
cação Básica e de Valo-
rização dos Profissionais
da Educação (Fundeb).

 | Página  6

Programa Paraná Produtivo: curso de gestão
territorial já tem mais de 900 inscritos

Mais de 900 pessoas já se inscreveram no Curso de Gestão Territorial, do
Programa Paraná Produtivo, da Secretaria de Estado do Planejamento (SEPL). A
capacitação faz parte das atividades de preparação para a elaboração dos 15 Planos
de Desenvolvimento Regional e do caderno de projetos com demandas regionais.

A capacitação é aberta gratuitamente para toda a comunidade. Podem partici-
par representantes da gestão pública, seja do Governo do Estado, municípios ou do
Poder Legislativo, além de atores de conselhos de Planejamento, do setor produti-
vo e empresarial, de inovação e finanças; educação e pesquisa; e organizações do
terceiro setor, bem como qualquer interessado. |  Página 5
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rofissionais e
e m p r e s á r i o s
que atuam no

turismo paranaense pode-
rão participar de uma ex-
periência exclusiva volta-
da ao trade. Promovido
pelo Viaje Paraná, órgão
do Governo do Estado
vinculado à Secretaria do
Turismo (Setu-PR),  a
“Imersão Executiva para
Líderes” é uma ação inédita
com o objetivo de levantar
temas relevantes de mer-
cado, preparando os par-
ticipantes para as novas
tendências do setor mun-
dial e como aproveitá-las.

O evento vai acontecer
em datas distintas, nos dois

Viaje Paraná promove primeiro evento de
imersão para líderes no turismo do Estado

principais polos turísticos
do Paraná: em Curitiba
(dias 23 e 24 de abril) e
Foz do Iguaçu (dias 27 e
28 de abril), buscando
impactar o trade das di-
ferentes regiões do Esta-
do. Será uma experiência
imersiva de dois dias, com
foco em inovação, susten-
tabilidade e novos mode-
los de negócios no turis-
mo.

Com uma abordagem
prática, serão trabalhadas
tendências globais do tu-
rismo com impacto no
Brasil; inovações que já
estão redesenhando o se-
tor; economia regenerati-
va e boas práticas; cases

nacionais e internacionais.
A participação é gratuita,
porém as vagas são limi-
tadas, com prazo para ins-
crição até o dia 16 deste
mês.

Ministrada por Jaque-
line Gil e Marta Poggi,
com metodologia autoral,
a imersão foi concebida
para executivos, gestores
e lideranças do setor tu-
rístico que atuam em ce-
nários de profundas trans-
formações. Mais do que
um treinamento, é um es-
paço de reflexão e análi-
ses estratégicas, inspiração
e construção prática de
novos caminhos para o
turismo. (AENPR)
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Publicidade LegalFrota do Tecpar passa a rodar só com etanol
e reduz em 82% a emissão de carbono

A frota de veículos do
Instituto de Tecnologia do
Paraná (Tecpar) utiliza so-
mente etanol como com-
bustível desde o início de
abril. A iniciativa partiu da
busca pela redução da pe-
gada de carbono, ou seja,
um investimento do Te-
cpar voltado à diminuição
do impacto ambiental e à
transição para um mode-
lo de atuação mais susten-
tável.

De acordo com dados
da Divisão de Planeja-
mento e Controle Estra-
tégico do Instituto, a subs-
tituição do combustível
derivado do petróleo por
um biocombustível reno-
vável resulta em uma re-
dução aproximada de
82% nas emissões de Ga-
ses de Efeito Estufa
(GEE). Hoje o Tecpar
possui 24 veículos em sua
frota e, destes, 20 são da
categoria flex, ou seja,
podem utilizar mais de
um tipo de combustível
(etanol e gasolina). 

Antes do projeto ob-
servava-se a predominân-
cia do consumo de gaso-
lina na frota, seguida pelo
diesel (S10 e comum), en-

quanto o etanol apresen-
tava participação reduzi-
da, apesar da existência de
veículos flex. Esse padrão
indicava que a frota era
majoritariamente depen-
dente de combustíveis fós-
seis, com baixo aprovei-
tamento do potencial de
uso de biocombustíveis.

A quantificação desse
impacto ambiental, asso-
ciada ao consumo de
combustíveis nas frotas
veiculares, permitiu o re-
gistro dessas emissões e o
planejamento de estratégi-
as de mais sustentáveis no
contexto institucional. ”A
adoção dessa medida
contribui significativamen-
te para a redução da pe-
gada de carbono do Te-
cpar, alinhando-se às dire-
trizes de sustentabilidade e
às boas práticas de gestão
ambiental. Essa é nossa
missão: aliar tecnologia e
inovação com sustentabi-
lidade”, destaca o diretor-
presidente do Tecpar,
Eduardo Marafon.

De acordo com a bió-
loga e doutora em Enge-
nharia Florestal Leila Te-
resinha Maranho, que atua
na Assessoria de Planeja-

mento Estratégico do Te-
cpar, a realização deste
projeto está diretamente
relacionada à estratégia ins-
titucional do instituto de
manter e consolidar seu
desempenho de excelên-
cia na agenda climática,
evidenciado pela classifi-
cação na Categoria A (ex-
celente) do Selo Clima
Paraná. 

O Selo Clima Paraná é
uma certificação estadual
que reconhece organiza-
ções públicas, privadas e
municípios que adotam
práticas sustentáveis, ESG
(Ambiental, Social e Go-
vernança) e reduzem a
emissão de gases de efei-
to estufa. Lançado em
2015, incentiva a econo-
mia de baixo carbono e a
conservação ambiental.

Após a utilização de
etanol em todos os veícu-
los da frota na categoria
flex, o Tecpar busca a
conscientização dos seus
colaboradores para aderi-
rem à causa da redução da
pegada e carbono.

O etanol é um biocom-
bustível renovável, produ-
zido no Brasil a partir da
fermentação da cana-de-

açúcar (ou milho). Dados
do governo federal e es-
tudos técnicos indicam
que o etanol é significati-
vamente menos poluente
do que a gasolina, sendo
uma peça central na tran-
sição energética brasileira
para redução de gases de
efeito estufa.

O CO‚  liberado na
queima do etanol é absor-
vido novamente pelas
plantas (cana/milho) du-
rante o seu crescimento,
criando um ciclo fechado
de carbono, ao contrário
da gasolina, que libera car-
bono fóssil que estava ar-
mazenado. De acordo
com dados do governo
federal, o etanol pode
emitir até 80% menos ga-
ses de efeito estufa (espe-
cialmente dióxido de car-
bono) do que a gasolina
ao longo do seu ciclo de
vida.

Outro benefício é que
o etanol gera menos resí-
duos sólidos durante a
combustão, ajudando a
manter o sistema de inje-
ção dos veículos mais lim-
po e resultando em uma
queima mais eficiente.
(AENPR)
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Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

A semana trouxe um alerta importante para o ambiente
empresarial: o risco deixou de ser apenas financeiro e pas-
sou a ser estrutural.

De um lado, o governo intensificou discussões sobre
novos programas de renegociação de dívidas e ampliação
do crédito para empresas. A proposta busca aliviar um
cenário já pressionado por juros elevados, margens reduzi-
das e aumento dos pedidos de recuperação.

De outro, os dados mostram que o problema é mais
profundo. O endividamento corporativo segue elevado, e
muitas empresas operam com caixa comprometido, cresci-
mento limitado e dependência crescente de crédito.

Esse movimento levanta uma questão central: o crédito
está resolvendo o problema, ou apenas adiando?

Quando o sistema incentiva financiamento contínuo
sem reestruturação real, o efeito tende a ser cumulativo. A
empresa ganha fôlego no curto prazo, mas aumenta sua
exposição no médio e longo prazo. O resultado é um ciclo
silencioso: operação ativa, porém sem geração consistente
de lucro.

Nesse ambiente, cresce o uso de instrumentos como a
recuperação extrajudicial, que permite reorganizar dívidas
de forma mais direta e estratégica. Mais do que renegociar,
trata-se de reconstruir a capacidade de geração de resultado.

Mas há um ponto ainda mais sensível nesta semana, e
que merece atenção máxima: a indefinição prática do novo
modelo de IVA no Brasil.

A reforma tributária já iniciou sua fase de transição em
2026, com a implementação do modelo de IVA dual (CBS
e IBS), que substituirá tributos como PIS, Cofins, ICMS e
ISS . Embora este primeiro momento seja considerado
“fase de testes”, ele já envolve operações reais, adaptação de
sistemas e impacto direto nas empresas .

O problema é que ainda não há clareza total sobre a
alíquota final, a carga efetiva e, principalmente, o impacto
por setor.

E é exatamente aí que está o risco.
Para empresas de serviços, a preocupação é ainda maior.

Em muitos casos, a substituição do modelo atual pode
levar a uma carga significativamente superior, já que o novo
sistema tende a ampliar a base tributária e reduzir exceções

Além disso, o IVA não altera apenas o imposto, ele
muda a estrutura do negócio. Afeta precificação, contratos,
fluxo de caixa e até o modelo operacional das empresas.

Outro ponto crítico é o impacto financeiro do novo
modelo. Com mecanismos como o split payment e a apu-
ração mais rigorosa, empresas podem perder flexibilidade de
caixa e precisar rever completamente sua gestão financeira .

Ou seja: o risco não está apenas no quanto se paga, mas
em como e quando se paga.

Nesse cenário, soma-se ainda a preocupação com o siste-
ma financeiro, após episódios recentes que elevaram a cautela das
instituições e aumentaram a seletividade no crédito.

O resultado é um ambiente mais exigente, onde três
fatores se cruzam:
- alto nível de endividamento
- custo de capital elevado
- incerteza tributária estrutural

E um agravante: o mundo está de olho.
Investidores e agentes externos acompanham não ape-

nas os números, mas a previsibilidade das regras. Qual-
quer sinal de instabilidade institucional ou indefinição re-
gulatória impacta diretamente a confiança, e, consequente-
mente, o investimento.

Para o empresário, a mensagem desta semana é direta:
crédito não substitui estrutura, renegociação não substitui
gestão, e crescimento sem margem não se sustenta.

Empresas que atravessarem esse cenário com mais força
serão aquelas que fizerem o movimento mais difícil, e mais
estratégico: reorganizar, ajustar e voltar a gerar lucro real.

Porque, no final, o risco maior não é a dívida.
É a empresa parecer saudável… sem realmente estar.

lém de garantir
qualidade de vida
e saúde aos para-

naenses com o abastecimen-
to de água e a coleta e trata-
mento de esgoto, a Sanepar
contribuiu com R$ 7,81 bi-
lhões no Produto Interno
Bruto (PIB) do Paraná em
2025.

Dos R$ 765 bilhões gera-
dos por todos os setores da
economia do Estado no ano
passado – resultado 22% aci-
ma da média nacional –, a Sa-
nepar foi responsável por um
impacto de 1%, em um mon-
tante que engloba investimen-
tos, geração de empregos e
renda, movimentando a eco-
nomia de forma direta e indi-
reta. Os dados foram apura-
dos pelo Instituto Paranaen-
se de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (Ipardes).

“O Paraná vive um mo-
mento de pujança econômica
e é com grande felicidade que
vemos, neste estudo, que nos-
so trabalho tem um papel
expressivo neste excelente re-
sultado. A Sanepar não só
aumentou sua participação no
PIB paranaense como chega-
mos a quase 100 mil empre-
gos gerados no ano passa-
do”, afirma o diretor-presi-
dente da Sanepar, Wilson Bley.

Com R$ 7,8 bilhões, Sanepar aumenta
participação no PIB do Paraná

O estudo do Ipardes cons-
tatou um aumento de 44,6%
do impacto total da Compa-
nhia no PIB do Paraná em
relação a 2024, que foi de R$
5,4 bilhões. O resultado é re-
flexo dos R$ 6,2 bilhões de-
sembolsados pela empresa
no ano, entre valores vincula-
dos a investimento, custeio e
remunerações, uma cifra
36,7% maior em relação ao
ano anterior (R$ 4,5 bilhões).

Os investimentos da Sane-
par em 2025 refletiram tam-
bém na geração de empregos,
com quase 100 mil postos de
trabalho, contribuindo para
tornar o Paraná o maior em-
pregador da região Sul e o
quarto maior do Brasil no
ano. Ao todo, a atuação da

Companhia somou 99.424
postos de trabalho diretos,
indiretos e induzidos. Este
último grupo engloba seto-
res que se beneficiam da circu-
lação da renda dos trabalha-
dores das outras duas catego-
rias.

Esse total de postos de tra-
balho recebeu uma massa sa-
larial de R$ 3,3 bilhões no
período avaliado; 43,5% a
mais que no ano anterior (R$
2,3 bilhões). Ao entrar em cir-
culação, o montante possibi-
lita maior poder de compra,
ampliação do consumo de
bens e serviços essenciais e
melhora na vida das famílias.

O aumento dos investi-
mentos e da empregabilida-
de gerada pela Sanepar visa

alcançar a universalização dos
serviços de abastecimento e de
coleta e esgoto com pelo me-
nos três anos de antecedência
em relação ao prazo estipula-
do pelo Marco Legal do Sane-
amento (2033).

Hoje, a Sanepar entrega
100% de água tratada aos 344
municípios em que atua no
Paraná e 82,4% de coleta de
esgoto. Desse percentual,
100% recebem tratamento. Os
índices superam a média na-
cional de 84,1% para abasteci-
mento e 51,8% para esgoto.

O diretor-presidente do
Ipardes, Jorge Callado, afir-
mou que a atuação da Com-
panhia é indispensável para a
melhoria das condições de
vida da população. “Além de
garantir qualidade de vida e
contribuir para a preservação
ambiental, a Sanepar reverte
seus investimentos em gan-
hos econômicos expressivos
para o Paraná”, disse.

O levantamento analisou
os números da Sanepar refe-
rentes a investimentos, cus-
teio e remunerações em 2025
para mensurar os impactos
no desenvolvimento socioe-
conômico no Estado, pela
análise econômica Matriz In-
sumo-Produto (MIP).

(AENPR)
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Hub GovTech Paraná seleciona negócios
inovadores para serviços públicos

Startups e empresas de
base tecnológica podem se
inscrever até 30 de abril
no edital do Hub GovTech
Paraná – Ciclo 2026. O pro-
grama vai selecionar soluções
que a serem aplicadas na ad-
ministração pública em áreas
estratégicas como educação,
saúde, segurança, agro, finan-
ças, cidades inteligentes, go-
vernança e impacto social/
ambiental para uma trilha de
aceleração. Mais informações
e inscrições estão disponíveis
no site hubgovtech.pr.gov.br.

O projeto é uma iniciativa
do Governo do Paraná, por
meio da Secretaria de Inova-
ção e Inteligência Artificial
(SEIA), e operacionalizado

aderência das soluções às de-
mandas do setor público, am-
pliando sua prontidão para
projetos-pilotos, parcerias e
futuras oportunidades no
mercado governamental.

O Programa Hub GovTe-
ch Paraná é uma iniciativa ino-
vadora na construção de uma
base entre o governo estadu-
al e startups O coordenador
executivo do Hub GovTech
Paraná, Gustavo Comeli, es-
pera que os participantes apre-
sentem iniciativas que dialo-
guem com os desafios da ges-
tão pública, buscando solu-
ções para dificuldades vividas
pelos cidadãos e pelos própri-
os gestores em suas rotinas.

 (AENPR)

pela Associação Parque Tecno-
lógico de São José dos Cam-
pos (APTSJC). O propósito
do hub é aproximar o setor
público do ecossistema de
inovação, validando e estru-
turando soluções tecnológicas
que possam melhorar servi-
ços, aumentar a eficiência ad-
ministrativa, racionalizar pro-
cessos e melhorar a experiên-
cia do cidadão.

Até agora já se inscreveram
mais de 30 empresas de dife-
rentes cidades do Paraná e de
outros estados, como São
Paulo, Minas Gerais, Mato
Grosso do Sul, Santa Catari-
na, Rio Grande do Sul e Dis-
trito Federal. As empresas e
startups selecionadas partici-

parão de uma jornada estru-
turada de aceleração no Hub
Govtech PR, com mentori-
as especializadas, acompanha-
mento técnico, workshops prá-
ticos e conexão com órgãos
públicos, universidades e
parceiros do ecossistema. 

O programa foi desenha-
do para apoiar o desenvolvi-
mento das soluções, sua
evolução técnica e mercado-
lógica e sua preparação para
testes e processos de valida-
ção em contextos reais da
gestão pública. Ao longo da
trilha, o foco estará no ama-
durecimento dos projetos,
no fortalecimento da capaci-
dade de execução das equi-
pes e no aprimoramento da
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Governo envia LDO de 2027
para a Assembleia Legislativa
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Estado en-
viou na quar-

ta-feira (15) o Projeto de
Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (PLDO) para o
ano de 2027 à Assembleia
Legislativa do Paraná,
conforme determina a Lei
de Responsabilidade Fis-
cal. O documento delimi-
ta as metas e prioridades
do Poder Executivo para
o próximo ano fiscal e
serve como guia para a
elaboração do Projeto de
Lei Orçamentária Anual
(PLOA).

Para o próximo ano, o
PLDO prevê uma receita
total líquida de R$ 84,5 bi-
lhões —  valor 5,9% su-
perior aos R$ 74,5 bilhões
de 2026. Desse total, as re-
ceitas primárias (impostos
e transferências) somam
R$ 77,5 bilhões e as recei-
tas de aplicações financei-
ras, R$ 5,8 bilhões.

Estado vacina 597 mil pessoas
contra gripe e reforça convocação

de grupos prioritários
A campanha de va-

cinação contra a gripe
no Paraná já contabi-
liza mais de 597 mil
doses aplicadas desde
o dia 28 de março,
data que marcou o
Dia D de mobilização
nacional para preven-
ção da influenza. Para
garantir a continuida-
de da imunização, a
Secretaria de Estado
da Saúde (Sesa) man-
tém o abastecimento
regular das Unidades
Básicas de Saúde
(UBS) com a distri-
buição de 1,7 milhão
de doses às suas 22
Regionais desde o iní-
cio da campanha.

Por enquanto, a va-
cinação contra a gripe
pelo SUS é exclusiva
para grupos prioritári-
os - crianças de seis
meses a menores de
seis anos, idosos com
60 anos ou mais, ges-
tantes, puérperas, po-
vos indígenas, qui-
lombolas, pessoas em
situação de rua e in-
divíduos com comor-
bidades ou deficiên-
cia permanente, além
de categorias de tra-
balhadores específi-
cas, como professo-
res, trabalhadores da
saúde, forças de segu-
rança e salvamento,
caminhoneiros, traba-
lhadores de transpor-
te coletivo rodoviário,
trabalhadores portuá-
rios, funcionários dos
Correios e população
privada de liberdade.

Neste ano, a Sín-
drome Respiratória
Aguda Grave (SRAG)
já apresenta um com-
portamento atípico,
acometendo forte-

mente os estados das
regiões Norte, Nor-
deste, Centro-Oeste e
parte do Sudeste antes
do período de outono
e inverno. Embora os
estados da região Sul
ainda estejam fora des-
se mapa de maior gra-
vidade, a chegada do
outono e a consequen-
te queda das tempera-
turas acendem um
alerta principalmente
para os grupos de ris-
co, entre eles idosos e
crianças. 

MULTIVACINAÇÃO 

 A 28ª Campanha
Nacional de Vacina-
ção contra a Influen-
za no Paraná aconte-
ce em mais de 1.850
salas de vacinação dis-
tribuídas pelos 399
municípios e segue até
o dia 30 de maio. A
meta da Sesa é imuni-
zar 90% dos grupos
prioritários, o que re-
presenta alcançar cer-
ca de 4,5 milhões de
paranaenses.

Em paralelo à cam-
panha contra a gripe,
o Paraná realiza a es-
tratégia de multivaci-
nação. A ação ocorre
simultaneamente nos
municípios paranaen-
ses com o objetivo de
reforçar a proteção con-
tra diversas doenças
antes do período de
maior circulação viral.

Durante a mobiliza-
ção, são ofertadas di-
ferentes vacinas do
calendário nacional
em um único momen-
to, com o objetivo de
atualizar a situação
vacinal da população.
(AENPR)

Segundo a projeção da
Secretaria de Estado da
Fazenda (Sefa), a arreca-
dação de tributos em
2027 deve apresentar um
crescimento médio de 5%
em comparação ao espe-
rado para 2026, saltando
de R$ 42 bilhões para R$
44,2 bilhões, com desta-

que para o Imposto so-
bre a Propriedade de Ve-
ículos Automotores
(IPVA). 

Com a entrega do do-
cumento à Assembleia
Legislativa, os deputados
estaduais têm até o início
do segundo semestre para
votar o projeto e devol-

O

vê-lo ao Executivo. É a
partir disso  que a Secre-
taria de Estado da Fazen-
da usará o texto aprova-
do e sancionado como
base para a elaboração do
PLOA, que vai determi-
nar os detalhes do orça-
mento de 2027. (AENPR)

Comércio do Paraná teve maior crescimento
do Brasil em fevereiro, com alta de 2,9%
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AO Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística
(IBGE) divulgou na quarta-
feira (15) a Pesquisa Mensal
de Comércio (PMC), que
aponta o Paraná como líder
nacional no crescimento do
volume de vendas do comér-
cio varejista. Em fevereiro, o
Estado registrou alta de 2,9%
em relação a janeiro, desem-
penho quase cinco vezes su-
perior à média nacional, que
ficou em 0,6%. A pesquisa
analisa o comportamento do
comércio varejista do país com
indicadores da receita e volu-
me de vendas de empresas
com 20 ou mais pessoas ocu-
padas.

O Paraná lidera o ranking
entre as unidades da federa-
ção, à frente da Bahia (2,7%),
Minas Gerais (2,5%) e Paraí-
ba (2,4%). O resultado tam-
bém coloca o Estado com
ampla vantagem na região Sul,
superando o Rio Grande do
Sul (1,8%) e Santa Catarina

(1%). Apenas 17 das 27 Uni-
dades da Federação tiveram
resultado positivo.

No acumulado do ano, o
setor varejista paranaense
mantém ritmo positivo, com
crescimento de 3,3%, o do-
bro da média nacional (1,5%),
e no acumulado dos últimos
doze meses o resultado che-
ga a 2,8%, à frente da média
nacional de 1,4%. Esse resul-
tado é do quadro que não
engloba os setores de veícu-
los e construção civil.

E o bom desempenho
também aparece no comércio
varejista ampliado. Nesse re-
corte, o Paraná registrou cres-
cimento de 3,7% em feverei-
ro na comparação com janei-
ro, resultado 3,7 vezes maior
que a média nacional, que foi
de 1% no período. O desem-
penho é o terceiro melhor do
País, atrás apenas de Mato
Grosso do Sul (6,2%) e da
Bahia (5,4%). Na região Sul,
o Paraná também lidera com
folga, seguido por Santa Ca-

tarina (2,2%) e Rio Grande do
Sul (0,2%).

No primeiro bimestre do
ano, o avanço do comércio no
Estado foi puxado principal-
mente por segmentos ligados
ao consumo das famílias. O
destaque ficou para o setor de
artigos de uso pessoal e do-
méstico, com alta de 15,3%.
Também contribuíram para o
resultado os artigos farma-
cêuticos (8,8%), hipermerca-
dos e supermercados (5,7%),
tecidos e vestuário (3,4%) e
eletrodomésticos (0,7%).

A pesquisa do IBGE mos-
tra ainda avanço na receita
nominal do comércio ampli-
ado paranaense. Entre janei-
ro e fevereiro, a receita cresceu
2,6%, resultado quase três
vezes superior ao nacional,
que registrou alta de 0,9%. No
acumulado de 12 meses, o
Estado apresenta crescimen-
to de 3% na receita, reforçan-
do o cenário de expansão do
setor. (AENPR)
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Com cadastro digital, Paraná amplia conexão
entre estudantes e o mercado de trabalho

Governo do
Estado ini-
ciou uma

ação inédita para apro-
ximar ainda mais os es-
tudantes da rede esta-
dual do mercado de tra-
balho, por meio do ca-
dastro na Carteira de
Trabalho Digital. A ini-
ciativa foi detalhada na
quarta-feira (15) pelo
governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior e o
secretário estadual da
Educação, Roni Miran-
da. Ela segue até 30 de
abril em todas as esco-
las estaduais, permitin-
do que os alunos te-
nham acesso facilitado
a oportunidades de em-
prego, estágio e progra-

mas de aprendizagem
profissional.

Segundo o governa-
dor, o projeto faz parte
de uma estratégia mais
ampla do Estado para
preparar os jovens para
o mercado de trabalho
ainda durante a forma-
ção escolar. “Estamos
fazendo exatamente o
contrário do que se cha-
ma de geração ‘nem-
nem’. Aqui no Paraná,
o jovem estuda e tam-
bém pode trabalhar. Pri-
meiro, com a melhor
educação do Brasil, que
já temos há cinco anos
consecutivos, e agora
com a possibilidade de
já entrar no mercado de
trabalho”, afirmou.

A iniciativa é volta-
da a estudantes a partir
de 14 anos e tem como
objetivo aproximar a
educação do mercado
de trabalho, facilitando
a inserção dos alunos e
também de egressos em
vagas formais,  pro-
gramas de aprendiza-
gem profissional e po-
l í t i cas  públ icas  de
emprego.

Até o fim do mês,
os estudantes da rede
estadual com 14 anos
ou mais podem se ca-
dastrar nas plataformas
com o auxílio da Secre-
taria da Educação do Pa-
raná (Seed-PR), passando
a integrar um banco de
dados disponível para em-

Programa Paraná Produtivo: curso de gestão
territorial já tem mais de 900 inscritos

pregadores. Por meio das
Agências do Trabalhador,
eles poderão ser encami-
nhados para vagas de jovem
aprendiz e estágio, além de
oportunidades pelo regime
CLT no caso dos maio-
res de 18 anos.

Para Ratinho Junior,
a integração entre esco-
la e emprego também
responde a uma deman-
da concreta da econo-
mia paranaense. “Hoje
o Estado tem mais va-
gas de emprego do que
gente para trabalhar.
Quando você qualifica
esse estudante, ele já
sai preparado para en-
trar nas empresas. Ge-
ralmente a qualificação
é uma dificuldade para

conseguir emprego, e
estamos resolvendo
isso dentro da escola”,
disse.

“É um projeto inova-
dor, que ajuda o jovem
a ter sua profissão, me-
lhorar a renda e também
atende as empresas com
uma mão de obra cada
vez mais qualificada”,
concluiu o governador.

Paralelamente, o Go-
verno do Estado tam-
bém orienta o setor pro-
dutivo paranaense a ca-
dastrar vagas de estágio,
jovem aprendiz e outras
oportunidades de traba-
lho na rede Sine, no
Emprega Brasil e na
Carteira de Trabalho
Digital. A proposta, de

acordo com o secretá-
rio estadual da Educa-
ção, Roni Miranda, é
ampliar a conexão entre
empresas e estudantes
da rede estadual.

A iniciativa é resulta-
do de uma parceria en-
tre as secretarias estadu-
ais da Educação e do
Trabalho, Qualificação
e Renda, em articulação
com o governo federal.
Na prática, a Secretaria
do Trabalho atua como
elo entre os estudantes
cadastrados e o setor
produtivo, utilizando a
estrutura das Agências
do Trabalhador para in-
termediar o preenchi-
mento das vagas.

 (AENPR)

Mais de 900 pessoas já se inscre-
veram no Curso de Gestão Terri-
torial, do Programa Paraná Produ-
tivo, da Secretaria de Estado do Pla-
nejamento (SEPL). A capacitação
faz parte das atividades de prepa-
ração para a elaboração dos 15 Pla-
nos de Desenvolvimento Regional
e do caderno de projetos com de-
mandas regionais.

A capacitação é aberta gratuita-
mente para toda a comunidade. Po-
dem participar representantes da
gestão pública, seja do Governo do
Estado, municípios ou do Poder
Legislativo, além de atores de con-
selhos de Planejamento, do setor
produtivo e empresarial, de inova-
ção e finanças; educação e pesquisa;
e organizações do terceiro setor,
bem como qualquer interessado.

Este é um curso híbrido, com
módulos on-line e presencial. Os
módulos on-line estão sendo gra-
vados ao vivo, mas permanecerão
na plataforma da Escola de Ges-

tão. Os próximos serão nos dias 16,
28 e 30 deste mês de abril. Além
destes, haverá mais três virtuais.

O encontro presencial ocorrerá
entre 13 e 27 de maio, em cada uma
das 15 regiões do Programa Para-
ná Produtivo. As inscrições devem
ser feitas na plataforma da Escola
de Gestão.

A iniciativa é uma parceria da
SEPL, por meio do Programa Pa-
raná Produtivo, com a Secretaria da
Administração e da Previdência
(Seap), por meio da Escola de Ges-
tão do Paraná.

O objetivo é apoiar os partici-
pantes na compreensão do territó-
rio, na análise de indicadores, na
identificação de potencialidades e
desafios regionais e, ainda, na cons-
trução qualificada dos planos.

Os módulos temáticos tratam de
Teoria do Desenvolvimento, Estra-
tégia e Estado, Governança e Li-
derança, Capital Humano e Inova-
ção, Infraestrutura e Cidades Inteli-

gentes, Futuro e Sustentabilidade,
Identidade Econômica, e Potenci-
alidades Locais.

O Programa Paraná Produtivo
surgiu para auxiliar as regiões a iden-
tificar as necessidades e as potenci-
alidades de seu território. O traba-
lho é realizado de forma integrada
e colaborativa, com o intuito de fo-
mentar o desenvolvimento produ-
tivo e reduzir as desigualdades re-
gionais.

O Paraná Produtivo é uma par-
ceria da SEPL com o Instituto Pa-
ranaense de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (Ipardes) e com o
Serviço Social Autônomo Paraná
Projetos.

Todas as ações envolvidas no
programa seguem os princípios dos
17 Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável (ODS) da Organização
das Nações Unidas (ONU), com
o propósito de promover o desen-
volvimento sustentável de forma
integrada. (AENPR)

O

Olha que promessa maravilhosa de Deus para
você!

Os que conhecem o teu nome confiam em ti,
pois tu, Senhor, jamais abandonas os que te bus-
cam. Salmos 9:10.

Que Deus lhe conceda uma semana cheia da
sua presença.

Reflexão

PR. MARCOS GOMES
@PRO.MARCOSGOMES
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Municípios paulistas recebem mais de R$ 1 bilhão em repasse de ICMS 
A Secretaria da Fazenda e Pla-

nejamento do Estado de São
Paulo (Sefaz-SP) depositou na
terça-feira (14) R$ 1,01 bilhão
na conta dos 645 municípios
paulistas. Esse é o segundo re-
passe referente ao mês, do
ICMS arrecadado no período
de 6 a 10 de abril, já com o des-
conto do Fundo de Manuten-
ção e Desenvolvimento da Edu-
cação Básica e de Valorização
dos Profissionais da Educação
(Fundeb).

A Sefaz-SP já havia repassa-
do R$ R$ 353,56 milhões aos
municípios em 7/4, relativos ao
ICMS apurado de 30/3 a 3/4.
Com o depósito de terça-feira,
o valor acumulado em abril
sobe para R$ 1,36 bilhão. 

Os valores correspondem a

25% da arrecadação do impos-
to, que são distribuídos às ad-
ministrações municipais com
base na aplicação do Índice de
Participação dos Municípios
(IPM) definido para cada cida-
de.

No primeiro trimestre de
2026, o Governo Estadual rea-
lizou treze repasses semanais às
cidades paulistas totalizando R$
11,56 bilhões do ICMS.

Os repasses semanais são fei-
tos sempre até o segundo dia
útil de cada semana, conforme
prevê a Lei Complementar nº
63, de 11/01/1990.

Os valores semanais transfe-
ridos aos municípios paulistas
variam em função dos prazos
de pagamento do imposto fi-
xados no regulamento do ICMS.

respectivos Índices de Participa-
ção dos Municípios, conforme
determina a Constituição Fede-
ral, de 5 de outubro de 1988.
Em seu artigo 158, inciso IV está
estabelecido que 25% do pro-
duto da arrecadação de ICMS
pertence aos municípios, e 25%
do montante transferido pela
União ao Estado, referente ao
Fundo de Exportação (artigo
159, inciso II e § 3º).

Os índices de participação
dos municípios são apurados
anualmente (artigo 3°, da LC
63/1990), para aplicação no
exercício seguinte, observando
os critérios estabelecidos pela
Lei Estadual nº 3.201, de 23/
12/81, com alterações introdu-
zidas pela Lei Estadual nº 8.510,
de 29/12/93. (Agencia de SP)

Dependendo do mês, pode ha-
ver até cinco datas de repasses.
As variações destes depósitos
oscilam conforme o calendário
mensal, os prazos de recolhi-
mento e o volume dos recursos
arrecadados.

A agenda de pagamentos está
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concentrada em até cinco perí-
odos diferentes no mês, além de
outros recolhimentos diários,
como por exemplo, os relativos
à liberação das operações com
importações.

Os repasses aos municípios
são liberados de acordo com os
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Viaje Paraná seleciona profissionais para
fórum do turismo voltado ao público 60+
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árodutos e servi-
ços turísticos do
Paraná podem

ser apresentados por em-
presários em São Paulo du-
rante o Expo Fórum de
Turismo 60+. O evento
acontece nos dias 11 e 12
de maio. Os interessados
em levar seus produtos
para apresentar aos visitan-
tes nos dois dias de evento
devem manifestar o seu in-
teresse até o dia 16 de abril,
através de um formulário
online no site do Viaje Pa-
raná – órgão de promoção
vinculado à Secretaria Es-
tadual do Turismo.

A participação coletiva
no estande institucional
busca ampliar a visibilida-
de da oferta turística para-
naense qualificada para esse
mercado, fomentar ne-

tworking, conexões comer-
ciais e oportunidades de
negócios. Durante a pro-
gramação, o Viaje Paraná
fará a apresentação dos
principais atrativos e desti-
nos paranaenses.

“O Estado tem muita
atração que está ganhando
o mundo. E entre tantas
opções, muitas são acessí-
veis e direcionadas ao pú-
blico 60+. Nossa missão é
fazer a promoção do Pa-
raná enquanto destino de
turismo e esse fórum é
uma vitrine importante
para mostrar nosso poten-
cial a esse público”, disse
Irapuan Cortes, diretor-
presidente do Viaje Paraná.

Ele lembra, ainda, que
participar de feiras do tra-
de como coexpositor é
uma oportunidade que o

porcionou a participação
de coexpositores em 17
estandes em feiras e even-
tos nacionais e internacio-
nais, com a participação de
mais de 220 empresários e
profissionais da área.

FÓRUM 

 O Expo Fórum de Tu-
rismo 60+ é apresentado
pela organização como o
maior evento B2B de tu-
rismo 60+ do Brasil. São
mais de 800 participantes
entre agente de viagens,
guias de turismo, operado-
ras e executivos do trade.
Os visitantes encontrarão
serviços voltados ao públi-
co 60+ em mais de 45 ex-
positores entre destinos,
hotéis, resorts e companhi-
as aéreas. (AENPR)

empresário tem de mostrar
o seu produto de maneira
direcionada. “O turismo

não se faz sem o empresa-
riado e é fundamental que
eles estejam ao nosso lado

nesses eventos”, acrescen-
tou Cortes.

O Viaje Paraná já pro-

P

Especialista da USP recomenda cautela com cúrcuma em cápsulas
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A cúrcuma é uma raiz
amplamente utilizada na
culinária e na medicina al-
ternativa. Nos últimos
anos, ganhou popularidade
por seus possíveis efeitos
antioxidantes e anti-infla-
matórios. No entanto, é
importante diferenciar o
uso alimentar do consumo
em suplementos.

A médica hepatologista
Patrícia Almeida, especialis-
ta em doenças do fígado e
transplante hepático no
Hospital das Clínicas da
USP, explica que o consu-
mo em forma concentra-
da pode trazer riscos. ”Ela
(a cúrcuma) realmente tem
um efeito anti-inflamatório
no nosso corpo, que pode
inclusive levar a um dese-
quilíbrio da nossa capacida-
de imunológica, ou seja, das
defesas do organismo. O
principal risco é a ideia de
que, por ser natural, ela

seria sempre segura - e isso
não é verdade”, avalia.

RISCO DE LESÕES
HEPÁTICAS

Segundo a especialista, o
consumo em cápsulas, ex-
tratos e fórmulas concen-
tradas pode estar associa-
do a efeitos adversos im-
portantes, incluindo lesões
hepáticas e até casos de
hepatite.

A Agência Nacional de
Vigilância Sanitária já aler-
tou para os riscos do uso
de cúrcuma em formula-
ções concentradas, como
suplementos e medicamen-
tos. “Diversos países obser-
varam casos de hepatites e
lesões hepáticas significati-
vas possivelmente relacio-
nadas ao uso de produtos
à base de cúrcuma. Não foi
apenas a Anvisa — outras
agências regulatórias ao re-

nas cápsulas e extratos con-
centrados”, reforça Patrí-
cia.

ORIENTAÇÃO MÉDICA
É ESSENCIAL

Como tudo o que con-
sumimos é metabolizado
pelo fígado, o uso indiscri-
minado de suplementos
pode sobrecarregar o
órgão. A recomendação é
clara: evitar a suplementa-
ção sem acompanhamento
médico.

Antes de utilizar cápsu-
las, extratos ou fórmulas
com finalidade terapêutica,
o ideal é buscar orientação
profissional. O consumo
sem controle pode levar a
efeitos adversos e até ao
desenvolvimento de hepa-
tite. A atenção deve ser re-
dobrada: nem sempre o
que parece saudável é, de
fato, seguro. (Agência SP)

dor do mundo fizeram
alertas semelhantes”, expli-
ca a médica.

FALTA DE EVIDÊNCIAS
NOS SUPLEMENTOS

O foco da preocupação
está nos suplementos - es-

pecialmente cápsulas e ex-
tratos, muitas vezes mani-
pulados e sem fiscalização
rigorosa. ”Não há evidên-
cias científicas claras de
que a  suplementação
com cúrcuma seja eficaz
na melhora do desempe-
nho, da imunidade ou mes-

mo como agente anti-infla-
matório”, destaca a hepa-
tologista.

Apesar dos alertas, o uso
da cúrcuma como tempe-
ro continua sendo conside-
rado seguro. ”O problema
não está na cúrcuma utili-
zada na alimentação, mas
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Com 97% concluída, obra da Hidrovia
Tietê-Paraná entra na fase final de vistoria

As obras de ampliação
do canal de Nova Ava-
nhandava, na Hidrovia
Tietê-Paraná, atingiram
97% de execução e pas-
saram na quarta-feira (15)
pela última vistoria técni-
ca antes da entrega defi-
nitiva, prevista para junho.
Com investimentos de
cerca de R$ 300 milhões,
a intervenção é uma das
principais obras logísticas
em andamento no país. A
inspeção foi conduzida
pelo subsecretário de
Logística e Transportes
da Semil (Secretaria de
Meio Ambiente, Infraes-
trutura e Logística), De-
nis Gerage Amorim, e
marca a reta final do pro-
jeto.

Em estágio avançado,
a obra deve triplicar a ca-
pacidade de transporte
hidroviário - de cerca de
2,5 milhões para até 7 mi-
lhões de toneladas por
ano - consolidando um
novo patamar de eficiên-
cia para o escoamento da
produção agrícola e in-
dustrial. O projeto tam-
bém gera impacto direto
na economia regional,
com cerca de 250 empre-
gos diretos (dados atuali-
zados em abril de 2026)
e aproximadamente 750
indiretos ao longo da ca-

contribuindo para maior
segurança, organização
do tráfego e eficiência lo-
gística. Com isso, o tem-
po de espera pode ser
reduzido em cerca de
30%.

OBRA ESTRATÉGICA
ASSEGURA

NAVEGABILIDADE
MESMO EM
ESTIAGENS

A ampliação do canal
é essencial para manter a
navegabilidade da hidro-
via mesmo em períodos
de estiagem severa, redu-
zindo riscos de paralisa-
ção no escoamento de
cargas. Antes da retoma-
da pelo Governo de São
Paulo, em 2023, as obras
estavam paralisadas des-
de 2019, o que agravou
os impactos das crises hí-
dricas de 2021/2022 -
semelhantes às de 2014/
2015 - quando os reser-
vatórios atingiram os ní-
veis mais baixos da his-
tória.

A decisão de reativar o
projeto representa uma
visão de longo prazo
para proteger a produ-
ção e garantir previsi-
bilidade em cenários cli-
máticos desafiadores.
(Agência de SP)

Fo
to

: A
ge

nc
ia

 S
P

deia produtiva.
Localizada no Noroes-

te paulista, a hidrovia é
um dos principais corre-
dores logísticos do Bra-
sil, conectando regiões
produtoras do Centro-
Oeste e Sudeste ao Porto
de Santos, principal rota
de exportação nacional.
O avanço do canal de
Nova Avanhandava for-
talece esse eixo estratégi-
co e amplia a competiti-
vidade da produção bra-
sileira, ao oferecer uma
alternativa mais eficiente e
sustentável ao transporte
rodoviário.

A intervenção ocorre a
jusante da eclusa de Nova
Avanhandava, entre os
municípios de Buritama e
Brejo Alegre, e envolve o

desmonte de rochas ao
longo de cerca de 16 qui-
lômetros de canal. Ao tér-
mino das obras, aproxi-
madamente 553 mil m³
de rochas terão sido re-
movidos - volume equi-
valente a mais de 221 pis-
cinas olímpicas - permi-
tindo a ampliação do ca-
nal para cerca de 60 me-
tros de largura e com
pelo menos 3,5 metros de
profundidade.

Um dos principais di-
ferenciais da obra é o uso
combinado de técnicas
tradicionais de desmonte
com explosivos e a apli-
cação de tecnologia de
plasma — solução ainda
pouco difundida no setor
hidroviário. Nesse méto-
do, cartuchos são aciona-

dos por corrente elétrica,
provocando reação ter-
moquímica exotérmica a
partir de sais metálicos
(como nitrato de sódio,
óxido de alumínio, mag-
nésio e óxido de cobre).
O processo gera expan-
são gasosa em ambiente
confinado, fragmentando
as rochas com alta efici-
ência e mínima propaga-
ção de vibrações.

MENOR IMPACTO
AMBIENTAL

Além de aumentar a
precisão das detonações,
o plasma reduz significa-
tivamente os impactos
ambientais. A tecnologia
diminui a vibração do lei-
to rochoso e é especial-

mente indicada para tre-
chos que exigem maior
controle. Também con-
tribui para a preservação
da fauna aquática, pois é
associada a um sistema de
cortina de bolhas que
afasta os peixes da área de
intervenção. Os resulta-
dos têm mostrado gan-
hos relevantes em eficiên-
cia operacional e seguran-
ça ambiental, reforçando
o caráter inovador do
projeto.

Além disso, a mudan-
ça da matriz de transpor-
te também traz benefíci-
os diretos, com redução
estimada de até 82% nas
emissões de gases de efei-
to estufa em comparação
ao transporte rodoviário.

REDUÇÃO DE TEMPO
NA ECLUSAGEM

Durante a vistoria,
também foram entregues
oito novos pontos de es-
pera ao longo do canal
— estruturas de apoio
fundamentais para a ope-
ração da hidrovia. Esses
espaços funcionam
como áreas de suporte
para embarcações e equi-
pes envolvidas no proces-
so de eclusagem, sistema
que permite a transposi-
ção de desníveis nos rios,


